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A organização do Simpósio solicita a todos os par ticipantes 
o cumpr imento r igoroso dos horár ios previstos. 
 
A entrada nas sessões de trabalho é livre. O programa so-
cial está sujeito a pré-inscr ição. 
  
 
La organización del Simposio solicita a todos los par tici-
pantes el cumplimiento r iguroso de los horar ios previstos. 
 
La entrada a las sesiones de trabajo es libre. El programa 
social esta sujeto a la inscr ipción. 
 
 
The organising committee of the Symposium cordially re-
minds all par ticipants to fully observe the session schedules. 
 
All work sessions are open to the general public. The par ti-
cipants who wish to take par t in the social programme must 
do a pre-registration. 
 
 
 
INTERNET: 
 
CEHA: http://www.ceha-madeira.net 
AIHCV: http://www.histovid.org 
 
Programa sessões e informações sobre o simposio: 
 
http://www.ceha-madeira.net /noticias/vinho/aihcv1.htm 
http://www.elpuertosm.net/webs/histovid/iiisimposio/admisi
on_com.htm 
  



 
LOCAL das sessões de trabalho: 
 
Auditório da RDP- Madeira, R. Tenente Coro-
nel Sarmento. 
 
 
ORGANIZAÇÃO:  
 
·  Centro de Estudos de História do Atlântico 
·  Associação Internacional  de História e Civili-

zação da Vinha e do Vinho 
 
 
COLABORAÇÃO:  
 
·  Instituto do Vinho da Madeira 
 
 
APOIOS 
 
·  RDP-Madeira 
·  Mesa de Vinhos da ACIF 

 
 
 
PATROCÍNIO: 

 
OIV[Office International de la Vigne et du Vin]



  
SESSÕES DE TRABALHO 
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MANHÃ:  
 
- 9h30: Inauguração do simpósio  

 
Prémios de investigação da AIHCV: entrega dos 
diplomas 
 
 
- 10h30-12h00: 1ª sessão de trabalho:  
 
“ História da vitivinicultura da Madeira”  
 
PRESIDENTE: Alberto Vieira 

 
- ALBERTO VIEIRA [CEHA- Madeira) 
O Vinho da Madeira na História e Tradição 
 
- BERNARDETE BARROS 
O Vinho nas relações comerciais da Madeira com o 
Oriente no último quartel do século XVIII – inter-
venção de D. Guiomar de Sá Vilhena 
 
- DAVID HANCOCK [Minesota University] 
Atlantic Gentility and the Consumption of Wine, 
1640-181 

 
- AURÉLIO DE OLIVEIRA [GEHVID-Universidade 
do Porto] 
Vinhos da Madeira, produção e comércio (1836-
1842) 
 
-PAULO RODRIGUES [Presidente do IVM] 
Novas Perspectivas Para o Sector Vitivinicola Re-
gional- A qualidade total como meta 
 



-CONCEIÇÃO FERNANDES [IVM]:  
O VQPQRD madeirense. O Nascer de um novo 
vinho 
 
-JOSÉ MARQUES [Universidade da Madeira] 
O processo de produção do Vinho Madeira e as 
implicações na formação do carbamato de etilo 
 
- FRANCISCO ALBUQUERQUE [Madeira Wine 
Company] 
O Vinho da Madeira. Técnicas de Vinificação 
 
 
 
12h. 
 
Apresentação do video: Madeira - Carta de 
Vinhos, de Carlos Brandão Lucas. 
 
 
 
 
 
 
TARDE:  
 
- 15,00h-18,00h: 2ª sessão de trabalho:  
 
Estado da investigação por especialidades. 
Apresentação de balanços.  
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MANHÃ: 
 
- 10h-11h30: 3ª sessão de trabalho: apresentação 
de comunicações da parte de relatores  
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PRESIDENTE: Ph. Roudié 
 
COORDENADORES-RELATORES: Sebastián Ce-
lestino, Juan Blánquez, André Tchernia. 
 
 ROSARIO LUCAS PELLICER [Universidad Autó-
noma de Madrid.] 
El simpulum" marcador de prestigio en un grupo de 
tumbas del NE. Español (s. VI a.C.) 

 
 JOSÉ VOUILLAMOZ, [Istituto Agrario di San Mi-
chele all'Adige, Italy], STELLA GRANDO [Istituto 
Agrario di San Michele all'Adige, Italy], ALI ERGÜL 
[Ankara University, Turkey], CAROLE MEREDITH 
[University of California, Davis, USA], PATRICK 
MCGOVERN[University of Pennsylvania, Museum 
of Archaeology and Anthropology, USA] 
Origin and domestication of Vitis vinifera L. analy-
sed through genetic relationships between wild and 
cultivated grapevines from Transcaucasia  
using DNA-based markers 



 
ROSA ARROYO-GARCIA, LEONOR RUIZ-
GARCIA, SABIT AGAOGLU, JOAQUÍN BORRE-
GO, ROBERTO BOTTA, FELIX CABELLO, JOSE 
CENIS, LAURA CONSTANTINI, ALI ERGUL, 
SVETLANA GORISLAVETS, STELLA GRANDO, 
MOUNIRA HARBI, JAVIER IBAÑEZ, PATRICK 
MCGOVERN, DIDIER MERDINOGLU, IVAN PE-
JIC, FREDERIQUE PELSY, NIKOLAS PRIMIKI-
RIOS, VALENTINA RISOVANNAYA, KRISTINA 
SEFC, HAGER SNOUSSI, PETRAQ SOTIRI, 
HERTA STEINKELLNER, LEONID TROSHIN, 
LUAN ZYKA, FRANCOIS LEFORT AND JOSÉ 
MARTINEZ-ZAPATER 
Genetic diversity of grapevine chloroplast suggest 
multiple events of domestication 
 
 JORDI JUAN TRESSERRAS [Univ. de Barcelona.] 
Las investigaciones y aportaciones de la analítica 
de residuos de identificación vinaria en la cerámica 
arqueológica. Estado de la cuestión. 
 
 DARÍO BERNAL CASASOLA [Universidad Cádiz] 
La problemática del estudio de l as ánforas vinarias 
en El Círculo del Estrecho. 
 
 JOAQUÍN BARRIO MARTÍN [Universidad Autó-
noma de Madrid.] 
La conservación del patrimonio arqueológico del 
vino en España: una aproximación al estudio de su 
estado y necesidades de futuro. 
 
 
 
 



M�. JOSÉ GARCÍA SOLER [Univ. del País Vasco] 
Los tipos de vid en la antigüedad según las fuentes 
escritas 
 
 SABAH WALIT SBAINATI [Becaria de F.P.I. del 
Instituto de Historia del CSIC.] 
El consumo del vino en el marco del banquete al 
final del período Orientalizante. 
 
 FERNANDO PRADOS [Becario de F.P.I. de la 
Universidad Autónoma de Madrid.] 
La cultura del vino en el mundo púnico: una pro-
puesta de interpretación basada en las fuentes tex-
tuales y los datos arqueológicos 
 
ANA M�  NIVEAU DE VILLEDARY Y MARIÑAS 
Becaria Postdoctoral del Ministerio de Educacion, 
Cultura y Deporte. Universita degli Studi della Tus-
cia-Viterbo (Italia). 
El Vino en la Liturgia Funeraria Fenicio-Púnica: 
Banquetes y Libaciones Rituales en la Necrópolis 
de Gadir 
 
 A. M. SÁEZ ROMERO Y  J. J. DÍAZ RODRÍGUEZ 
[Universidad de Cadiz] 
Salazones de Pescado y vino. A propósito del con-
tenido de algunas ánforas púnico-gaderitas 
 
 ERTAN ANLI [Ankara University] 
The Vessels of Wine During the Hittite Periode 



 
GAETANO FORNI [Museo Lombardo di Storia  
dell’Agricoltura - Milano]  
Le Origini della Viticoltura: Areali di Paradomestica-
zione, Centri di Domesticazione e Centri di Accumu-
lo 
 
JOSÉ LUIS BLANCO FERNANDEZ 
Protohistoria y consumo de vino. Las formas de 
consumo y distribución reveledores de cambios 
sociales” 
 
JUAN IGNACIO VALLEJO SÁNCHEZ Y RUI MI-
GUEL ROBERTO DE ALMEIDA 
Metrología aplicada al vino en el Mediterráneo Oc-
cidental antiguo (siglos VIII-VII A.C) 
 
ENCARNACIÓN CASTRO PÁEZ 
La campiña de Jerez en los viajeros de la antigue-
dad 
 
MARIO TRUJILLO BOLIO 
Historiografía de la Vitivicultura en América Latina. 
 
 
 



 
12,00 – 13,30 h: 4�  sessão de trabalho:  
 
apresentação de comunicações da parte de 

relatores. 
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PRESIDENTE: Gaspar Martins Pereira 
RELATOR: Rodolfo Richard Jorba 
 
 
CONCEIÇÃO BRITO [IVV] 
A importância do Vinho na Organização Económica 
do Estado Novo. O papel da Junta Nacional do 
Vinho. 

 
HELDER TRIGO GOMES MARQUES,  JOÃO PE-
DRO ALMEIDA MENDONÇA, JOSÉ MANUEL 
SANTOS SOLLA [Dep. de Geografía. Universidad de 
Santiago de Compostela] 
Permanências e mutações nos territórios vitícolas 
da Galiza e do Noroeste de Portugal: uma aborda-
gem geográfica 

 
SLIMAN FARAJ [I.A.V. Hassan II, Rabat, Maroc] 
Histoire de la Vigne et du Vin au Maroc 

 
GAVIN WILLIAMS 
Discourses of modernity in a wine industry of a 
"special type" 
 



JEAN-MARIE M. DUBOIS e LISE TESSIER [CAR-
TEL- Université de Sherbrooke)] 
Le vin en milieu de mission et de colonisation au début de 
l'Acadie et De la Nouvelle-France d'après les écrits des 
Jésuites (1602-1760) 
 
AGUSTÍN GUIMERÁ RAVINA [CSIC, Madrid.] 
Procesos de Vinificación en los Puertos Atlánticos 
(Siglos Xviii-Xix) 

 
SANDRINE LAVAUD, PH. ROUDIE [Univ. Bordeus] 
Les transformations des modes de faire-valoir viti-
cole en Bordelais 
 
RIVERO, S., MINNERY, A., ACETE, R. Y  LÓPEZ, 
M.A.          
El Pajarete e Sudamérica 

 
SANTOS M. RUESGA BENITO[Universidad Autó-
noma de Madrid] Y JOSÉ ANTONIO NEGRÍN [Uni-
versidad de Castilla la Mancha] 
Estructura y cambio histórico en la vitivinicultura 
castellano manchega (s. XVIII- s. XX). 
 
FRANCISCO MORALES LEZCANO [UNED- Ma-
drid] 
La Viniviticultura de Canarias, ayer y hoy 

 
CARMEN TRILO SAN JOSÉ 
La vid y el secano en al-Andalus 
 
CONCHA ESTELLA 
Algunos Apuntes Bibliográficos sobre la Vitivinicul-
tura Española de la Segunda Mitad del Siglo XX 
 



EMÍLIO CUÍÑAS, RUBÉN CAMILO LOIS GONZÁ-
LEZ,JOÃO PEDRO ALMEIDA MENDONÇA [Uni-
versidade de Santiago de Compostela] 
Pequenos e médios produtores-engarrafadores e 
vinhos de qualidade em “O Ribeiro” e no “Douro” 

 
ANTÓNIO BARROS CARDOSO [GEHVID-
Universidade do Porto] 
Os vinhos do Porto e o comércio (1700-1756) 

 
FERNANDO DE SOUSA [GEHVID-Univ. do Porto] 
Os impostos do Estado sobre os vinhos, cobrados 
pela Companhia Geral do Alto Douro  
 
FRANCISCO RIBEIRO DA SILVA [GEHVID-
Universidade do Porto] 
Os Ingleses e a Companhia Geral da Agricultura da 
Vinha do Alto Douro 

 
AMÂNDIO BARROS[GEHVID-Univ. do Porto] 
Vinho e redes de comércio 
 
VITOR TEIXEIRA 
A história da vitivinicultura na região de Urrós e 
suas relações com a região tranfronteiriça espan-
hola 

 
HENRIQUE GOMES DE ARAÚJO 
As Empresas do Vinho do Porto e da Madeira: Uma 
Hipótese de Análise Comparativa 

 
ELIANA BRITES ROSA[GEHVID-Univ. do Porto] 
Evolução dos níveis de riqueza dos mercadores do 
vinho do Porto 1706-1725 

 



ANA SILVA ALBUQUERQUE [GEHVID-Univ. do 
Porto] 
A edilidade portuense e o comércio de vinhos na 
cidade do Porto. 

 
OCETE RUBIO, R., LÓPEZ MARTÍNEZ, M. A. , 
LARA BENÍTEZ, M. , GALLARDO A. , GÓMEZ 
PARRALES, I.A.  [Universidad de Sevilla] 
La invasión filoxérica en el marco del jerez 

  
OCETE RUBIO, R. , OCETE RUBIO, M.E. , 
LÓPEZ MARTÍNEZ, M.A. , PÉREZ IZQUIER-
DO, M.A., GALLARDO CANO, A. , LARA BE-
NÍTEZ, M. [Universidad de Sevilla] 
Cambios registrados en las especies-plaga de co-
leópteros del viñedo español durante el siglo xx 

 
LARA BENÍTEZ M., OCETE RUBIO R., PÉ-
REZ IZQUIERDO M. A. , LÓPEZ MARTÍNEZ 
M. A [Universidad de Sevilla] 
La técnica de plantación a pie franco en la viticultu-
ra de los palacios y villafranca (sevilla) dada la au-
sencia de filoxera en el terreno. 

 
LÓPEZ MARTÍNEZ M.A., OCETE RUBIO R, LARA 
BENÍTEZ M., SERRANO ALBARRÁN M.J., OCE-
TE RUBIO M.E., GALLARDO CANO, A. [Univer-
sidad de Sevilla] 
Una perspectiva histórica sobre el problema de las 
termitas (comegé) y las técnicas empleadas para su 
control en el marco del jerez. 

 
OCETE RUBIO R., GÓMEZ PARRALES I.A., 
OCETE PÉREZ R.F., LÓPEZ MARTÍNEZ M.A., 



RIVERO NÚÑEZ, S., MINNERY A., ANDRÉS BA-
RRIO F. [Universidad de Sevilla] 
Algunas tipologías de sacacorchos de los siglos xix 
y xx. 
 
PINUCCIA SIMBULA Y ENRICO BASO 
La funzione del commercio nell'incentivazione della 
produzione vitivinicola nel Mediterraneo: bilancio di 
trent'anni di storiografia italiana 

 
MALDONADO ROSSO, JAVIER 
Empresarios y capitalistas en la formación de la 
moderna vitivinicultura atlántica-europea. 

 
FERNANDO PEIXOTO 
O Mercado Externo do Vinho do Porto nas Véspe-
ras da II Guerra Mundial. 

 
R. SCHIRMER 
Les évolutions du vignoble français à la lumière du 
dernier recensement de l'agriculture (RGA) 

 
JESÚS MIRANDA 
Vinos y Vinedos de los Alpes, el renacimientos de 
los vinos de Saboy 
 
TARDE:  
15,00h – 17,00h: Assembleia-geral da Associação  
19h.30  

Apresentação do livro a Vinha e o 
Vinho na História da Madeira, de 
Alberto Vieira, no Museo do IVM 
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MANHÃ:  



 
- 10,00h-11h30: 5ª sessão de trabalho: apresentaç-
ão de comunicações da parte de relatores. 
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PRESIDENTE: Luis Oliveira Ramos 
 
COORDENADOR-RELATOR: James Simpson 
 
 
ERICH LANDSTEINER (University of Vienna) 
A rare case of sharecropping in early modern East 
Central Europe 

 
Andreas Otto WEBER (University of Erlangen-
Nuernberg, Germany) 
Sharecropping in monastic wine-estates in medieval 
Bavaria and Austria 

 
Fernando Andrés Barrio (La Rioja)  
Los contratos de aparcería de viñedo contenidos en 
la documentación medieval riojana 

 
Luis Domínguez Castro (Universidade de Vigo)  
Aparcería y viticultura en el noroeste de la Penínsu-
la Ibérica (siglos xix-xx) 

 
Juan Carmona (Universidade Carlos III de Madrid) 
Les transformations de la viticulture et les contrats 
de métayage: le cas de la France, 1850-1940. 

 



Benedita Câmara (Universidade da Madeira) 
O Contrato de colonia (1945-1967) 

 
James Simpson (Universidade Pablo de Olavide)  
" Le vin des métayers, le vin des propriétaires. Le 
contrat de métayage à l'épreuve des vignes et des 
caves en Toscane, fin XVIIIe- XIXe siècle. 

 
Kendall Brown[Brigham Young University, Provo]   
"La tenencia de tierras, la aparcería y la viniviticultu-
ra en el Perú colonial: el caso de Arequipa” 
 
Rosario Lentini 
"Mezzadria e viticoltura tra '800 e '900 in un'area 
della Sicilia occidentale" 

 
Antonio M. Macías[Univ. de La Laguna] 
Aparcería y viticultura. El ejemplo de Canarias en el 
siglo XVIII 

 
 
 
 



-12,00h – 13,30h: 6�  sessão de trabalho:  
 
apresentação de comunicações pelos relatores. 
 
 
 
&
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PRESIDENTE: Alberto Ramos 
 
RELATOR: Andreas Oestreicher 
 
 
DULCE MAGALHÃES[GEHVID-Porto] 
Tabernas e Vinhos: lugares de ontem, práticas de 
hoje 

 
NINO MORREALE 
La Vite e il Vino nella Storia economico-sociale della 
Sicilia tra XV e XVII secolo. 

 
ANDREAS OESTREICHER 
Conflictividad social y emigración durante la crisis 
de la filoxera en la Provincia de Logroño (1899 - 
1915) 

 
MARIO DA PASSANO 
Alcoholismo em Itália 
 
ANTONI RIERA-MELIS 
El desarrollo de la viticultura y del consumo de vino 
en la Mallorca de la segunda mitad del siglo XIII 



 
GONZALO BUTRÓN PRIDA 
Una sociabilidad turbulenta: querellas y pasiones en 
torno al vino en el Cádiz de los Cien Mil Hijos de 
San Luis 
 
LUÍS OLIVEIRA RAMOS[GEHVID-Univ. do Porto] 
Vinho e Património 

 
LUÍS MIGUEL DUARTE[GEHVID-Univ. do Porto] 
"O Mistério das Tabernas" (Abastecimento e co-
mercialização de vinho no Porto no século XVI) 

 
NATALIA FAUVRELLE[GEHVID- Porto] 
Património vernacular no Cima Corgo duriense 

 
TERESA SOEIRO/GASPAR MARTINS PEREIRA 
[GEHVID-Universidade do Porto] 
Museus do vinho, Museus território 

 
JOÃO DAVID PINTO CORREIA[Univ. de Lisboa] 
O Vinho, motivo e tema da Literatura Oral 
 
PAULA MONTES LEAL[GEHVID-Porto] 
Uma Região, mil arquivos. Os documentos do vinho 
do Porto 
 
FERNANDO ANDRES BARRIO 
Propuesta para la Elaboración de un Vocabulario 
Historico del Vino y la Vid en La Rioja. 

 



JOSE LUIS JIMENEZ GARCIA[Presidente del Cine-
Club Popular de Jerez] 
El jerez en la literatura angloamericana y sus adap-
taciones al cine y la TV 

 
ROSA MORALES GILA[] 
Botellas y Viñas detrás de las Alambradas en la 
obra de Manuel Ángeles Ortiz(Jaén 1895-Paris 
1984) 
 
JOSÉ LUIS MARTÍN 
Utilización y tratamiento de los autores clásicos en 
el “De vini commoditatibus libellus” de Alfonso Ló-
pez Corella 
 
ANA GÓMEZ DÍAZ 
Los vinos medicinales en la antigua publicidad del 
Marco de Jerez 
 
REBECA GUERRERO MOLINA 
Púsole a comer pan blanco y a beber vino sin agua: 
Sobre la función del vino en el Romancero Moder-
no. 
 
CARLOS BROCHADO DE ALMEIDA[GEHVID-
Universidade do Porto] 
As origens pós-modernas da Vinha e do Vinho na 
Bacia portuguesa do Rio Minho 
 
FRANCISCO SÁNCHEZ RODRIGUEZ[Universidad 
de Castilla- La Mancha] 
La Regulación Jurídica del vino en las ciudades de 
Talavera de la Reina y Toledo en el siglo XVI 
 
 



M� PILAR SÁENZ PRECIADO [Fundación Dinastía 
Vivanco] 
el yacimiento arqueológico de la noguera (tudelilla, 
la rioja) 
 
CARLA SEQUEIRA[GEHVID- Porto] 
Amílcar de Sousa. Um paladino do Douro. 
 
HELDER TRIGO GOMES MARQUES, JOÃO 
PEDRO ALMEIDA MENDONÇA JOSÉ MANUEL 
SANTOS SOLLA[Universidade do Porto, Universi-
dade de Santiago de Compostela] 
Permanências e mutações nos territórios vitícolas 
da Galiza e do Noroeste de Portugal: uma aborda-
gem geográfica 
 
DIANA REPETO GARCÍA 
El vino de jerez bajo la mirada del viajero decimo-
nónico. 
 
ANTONIO M. MACÍAS Y GUILLERMO MORALES 
MATOS [Universidad de La Laguna ] 
El espacio vitícola de Canarias a finales del siglo 
XX: cambio y modernización productiva 
 
NICOLAS NGOU-MVE(Universidade de Libreville) 
los bantu, el vino de palma y su probable introduc-
cion en América 
 
 
 
 
- 13,30h: Sessão de encerramento 
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O Centro de Estudos de Histór ia do Atlântico, 
criado pelo decreto legislativo regional nº.20/85, de 
17 de Setembro, no âmbito da Secretaria Regional do 
Turismo e Cultura, é uma instituição de investigação 
científica que tem por objectivo principal coordenar 
a investigação e promover a divulgação da História 
das Ilhas Atlânticas. 
 
Os arquipélagos atlânticos (Açores, Canárias, Cabo 
Verde e São Tomé) estão representados em termos 
institucionais através da presença de delegados ao 
Conselho Consultivo. 
 
O projecto surgiu por empenho pessoal do Secretário 
Regional do Turismo e Cultura, João Carlos Abreu, 
sendo Alberto Vieira encarregado de proceder à sua 
instalação. 
 



A partir da instalação definitiva a direcção do Centro 
foi assumida pelo Prof. Doutor Luís de Albuquerque, 
coadjuvado pelo Prof. Serrão e Dr. José Pereira da 
Costa e Doutor Alberto Vieira. Após a morte do 
Prof. Luís de Albuquerque, em 1992, assumiu a pre-
sidência o Prof. Joel Serrão, substituído em 1997 
pelo Dr. José Pereira da Costa. 
 
Da actual Direcção fazem parte os Drs. José Pereira 
da Costa e Alberto Vieira, respectivamente, Presi-
dente e  Secretário. 
 
As iniciativas do CEHA têm como ponto de partida 
a História das ilhas Atlânticas e desenvolvem-se em 
Conferências, Colóquios, projectos de investigação e 
publicação de textos inéditos 
 
O Centro realizou nos últimos dez anos mais de uma 
centena de conferências que contaram com a presen-
ça de destacados historiadores nacionais e estrangei-
ros.  
 
Até ao presente o Centro organizou quatro colóquios 
internacionais e colaborou com outras instituições na 
realização de outros dois, de que resultou a publi-
cação de 6 volumes com mais de quatrocentas co-
municações sobre a História das Ilhas Atlânticas. A 
partir de 1992 foi decidido designar este encontro de 
Colóquio Internacional das ilhas Atlânticas, passan-
do a sua realização a ser trienal e compartilhada pe-
las organizações afins e universidades dos arquipé-
lagos dos Açores e Canárias. 



 
Desde 1993 decidiu-se realizar nos intervalos dos 
Colóquios Internacionais, com periodicidade trienal, 
seminários ou mesas-redondas para a abordagem de 
temas monográficos 
 
Em 1986 ficou estabelecido o plano editorial do 
CEHA, com uma incidência temática obrigatória 
sobre a História das Ilhas Atlânticas e, em especial, a 
Madeira. Até ao presente editou-se mais de duas 
centenas de volumen, na sua maioría, teses de mes-
trado e doutoramento. 
 
 
 
 
 
CENTRO DE ESTUDOS DE HISTÓRIA DO ATLÂNTICO  
SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO E CULTURA 
 
Rua dos Ferreiros, 165  
 
9004-520-Funchal- MADEIRA  
 
Telef.: (351291)229635 
 
Fax.: (351291)223002 
 
Email: ceha@nesos.net  
URL: http://www.nesos.net  

http://www.ceha-madeira.net/ 
 



 

A fama do Vinho Madeira é muito antita, pois desde tem-
pos muito recuados tornou-se na bebida preferida do 
militar, expedicionista, aventureiro, em terras da Améri-
ca ou Ásia. Escolhido pela oligarquia colonial, o vinho 
manteve-se durante muito tempo cativo do mercado lon-
drino, europeu e colonial. 



O ilhéu desde o último quartel do século XVI fez mudar 
os canaviais por vinhedos, os quais alastraram a todas 
as terras cultivadas, devorando a floresta a sul e a norte. 
Nesta autêntica “ febre vitícola”  o madeirense esqueceu 
que devia semear cereais e plantar árvores de fruto. O 
vinho era a única fonte de sustento pois com ele adqui-
ria-se o alimento necessário, trazido pelas embarcações 
americanas, ou a indumentária e manufacturas euro-
peias, nomeadamente inglesas, tudo trocado por pipas de 
vinho. 

Viveu a Madeira, desde o século XVII a princípios do 
XIX, embalada pela opulência derivada do comércio do 
vinho e, com tão avultados proventos, o madeirense ad-
quiriu o luxo exuberante do meio aristocrático londrino. 
O íncola habituou-se à vida cortes europeia, copiou os 
hábitos ingleses e, nas quintas rodeadas de sumptuosos 
vinhedos e jardins, rivalizava-o no mais ínfimo porme-
nor. 

A presença da vinha na Madeira, que surge com os pri-
meiros colonos, era uma inevitabilidade do mundo cris 
tão. O ritual religioso fez do pão e do vinho os dois ele-
mentos substanciais da sua prática, fazendo-os símbolos 
da essência da vida humana e de Cristo. Por isso o vinho 
e o pão avançaram conjuntamente com a Cristandade, 
levados por monges e bispos. Tal realidade veio revolu-
cionar os hábitos alimentares do Ocidente cristão, a 
partir do séc. VII, estabelecendo o comer pão e beber 
vinho como o símbolo do sustento humano. 

Em meados do século XV, com o processo de ocupação e 
aproveitamento da ilha, é dada como certa a introdução 
de cepas vindas do reino e mais tarde as célebres do 
Mediterrâneo. João Gonçalves Zarco, Tristão Vaz 
Teixeira e Bartolomeu Perestrelo, que receberam o do-



mínio das capitanias do arquipélago, sob a direcção do 
monarca e do Infante D. Henrique, procederam ao des-
bravamento e ocupação do solo com diversas culturas 
trazidas do reino - o trigo, a vinha e a cana.  

Num lapso de tempo a paisagem da ilha transformou-se: 
das escarpas brotaram as culturas e o denso arvoredo foi 
cortado para construir habitações, erguer latadas. Nas 
planuras ribeirinhas do oceano, onde havia local para 
varar um barco surgiu o Homem na fúria constante co-
ntra a natureza a traçar socalcos que fez decorar de 
dourados trigais e de verdejantes canaviais e vinhas. No 
Funchal do funcho fez resplandecer os campos de trigo 
entremeados, aqui e acolá, por canaviais e vinhedos. Em 
Câmara de Lobos, depois de afugentados os lobos-
marinhos, subiu encosta acima de picareta na mão tra-
çando o rendilhado dos socalcos donde fez plantar a 
videira em vistosas latadas. 

Foi desta forma que a vinha conquistou o solo ilhéu em 
todas as direcções, tornando-se o vinho um produto im-
portante na actividade agrícola do ilhéu. Já em 1455 
Cadamosto ficara deslumbrado com o que viu na área 
vitícola do Funchal; «...tem vinhos, mesmo muitíssimo 
bons, se considerar que a ilha habitada há pouco tempo. 
São em tanta quantidade, que chegam para os da ilha e 
se exportam muitos deles  

O vinho na Madeira do séc. XV apresentava-se já com 
um produto competitivo do trigo e do açúcar, com gran-
de peso na economia local, sendo desde o início um po-
tencial produto do mercado externo da ilha. Os teste-
munhos abonatórios da importância no comércio externo 
são múltiplos. Shakespeare não se faz rogado na insisten-
te alusão nalgumas das suas peças de teatro que o imor-
talizaram. 



 

 

Os trigais e canaviais deram lugar às latadas e balseiras 
e a vinha tornou-se na cultura exclusiva do colono ma-
deirense, à qual dá todo o engenho e arte. Tudo isto pro-
jectou o vinho para o primeiro lugar na actividade eco-
nómica da ilha, mantendo-se por mais de três séculos. O 
ilhéu, desde o último quartel do séc. XVI, apostou em 
exclusivo na cultura da vinha, tirando dela o necessário 
para o seu sustento diário e, igualmente, para manter 
uma vida de luxo, sumptuosos palácios e igrejas. 

Se em 1547 Hans Standen refere que a economia da ilha 
se define pelo binómio vinho/açúcar, já em 1578 Duarte 
Lopes colocava o vinho em primeiro lugar nas exportaç-
ões e em 1669 o cônsul francês afirmava que o vinho era 
o principal negócio da ilha. Toda a documentação dos 
sécs. XVIII/XIX é unânime em considerar o vinho como a 
principal e total riqueza da ilha, a única moeda de troca. 
A Madeira não tinha com que acenar aos navios que por 
aí passavam, ou a demandavam, senão o copo de vinho. 
Tudo isto fez aumentar a dependência da economia ma-
deirense. 



Contra esta política exclusivista imposta pelo mercanti-
lismo inglês se manifestaram, quer o governador e capit-
ão general Sá Pereira, em regimento de agricultura para 
o Porto Santo, quer o corregedor e desembargador An-
tónio Rodrigues Veloso em 1782 nas instruções que 
deixou na Câmara da Calheta, quando aí esteve em al-
çada. Mas foi tudo em vão, ninguém foi capaz de frenar a 
“ febre vitícola” , nem de convencer o viticultor a aban-
donar a vinha, num momento em que o vinho da ilha 
tinha grande procura no mercado internacional. E, mes-
mo assim, poucos eram os anos em que a colheita era 
suficiente para satisfazer a grande procura. Por isso, 
socorria-se aos vinhos inferiores do norte e, até mesmo, 
ao vinho dos Açores e Canárias para poder saciar-se o 
sedento colonialista europeu. 

Desde o século XV que o ilhéu traçou a rota no mercado 
internacional, acompanhando o colonialista nas suas 
expedições e fixação na Ásia e América. O comerciante 
inglês, aqui implantado desde o séc. XVII, soube tirar 
partido do produto fazendo-o chegar em quantidades 
volumosas às mãos dos seus compatriotas que se haviam 
espalhado pelos quatro cantos do mundo colonial euro-
peu. 

O movimento do comércio do vinho da Madeira ao longo 
dos sécs. XVIII e XIX imbrica-se de modo directo no 
traçado das rotas marítimas coloniais que tinham passa-
gem obrigatória na ilha. A estas fundamentais junta-
vam-se outras subsidiárias, quase todas sob controlo 
inglês: são as rotas da Inglaterra colonial que fazem do 
Funchal porto de refresco e carga de vinho no seu rumo 
aos mercados das Índias Ocidentais e Orientais, donde  



regressavam, via Açores, com o recheio colonial; são os 
navios portugueses da rota das Índias, ou do Brasil que 
escalam a ilha onde recebem o vinho que conduzem às 
praças lusas; são, ainda, os navios ingleses que se diri-
gem à Madeira com manufacturas e fazem o retorno 
tocando Gibraltar, Lisboa, Porto; e, finalmente, os norte-
americanos que trazem as farinhas para madeirense e 
regressam carregados de vinho. 

Por todas estas razões o vinho conquistou, desde o séc. 
XVI, o mercado colonial em África, Ásia e América afir-
mando-se até meados do séc. XIX como a bebida por 
excelência do colonialista e das tropas coloniais em acç-
ão. Regressado o colonialista à sua terra de origem, 
depois do surto do movimento independentista, trouxe na 
bagagem o vinho da ilha e fê-lo apreciar pelos seus pa-
trícios. 

O momento de apogeu da exportação para estes merca-
dos situa-se entre finais do séc. XVIII e princípios do séc. 
XIX, altura em que a saída atingiu a média de 20.000 
pipas. Durante este período mais de 2/3 do vinho expor-



tado destinava-se ao mercado colonial americano, de 
que se destacam as Antilhas, as plantações do sul da 
América do Norte e N. York. A primeira metade do séc. 
XIX é pautada por uma acentuada alteração na geogra-
fia do mercado consumidor do vinho da Madeira. É o 
período de afirmação dum novo mercado para cobrir as 
exigências de novos e velhos apreciadores. A Inglaterra, 
Rússia tomaram o lugar do mercado colonial a partir de 
1831. 

A juntar a esta mudança temos a concorrência do vinho 
de França, Espanha e Cabo. Mais uma vez o curso da 
História atraiçoou-nos. O fim das guerras europeias, em 
princípios do séc. XIX, abriu as comportas do vinho eu-
ropeu ao potencial mercado colonial asiático e america-
no. A retirada do colonialista das áreas colonizadas fez 
perder o gosto pelo vinho da ilha. Os primeiros sintomas 
disto surgem a partir de 1814, agravando-se de ano para 
ano. As colheitas de 1819 a 1821 mantiveram-se estag-
nadas nos armazéns, por isso em 1820 vinte mil pipas 
aguardavam comprador. O retrato verdadeiro da situaç-
ão encontra na voz desesperada do homem da época: 
«Estão as casas ricas de vinho, pobres de sustento e de 
alimento». 

Por tudo isto a recordação do período que decorre dos 
anos de 1840 a 1860 faz-se com muita dor e lágrimas. 
Foi a época de maior sofrimento do íncola. A única so-
lução possível foi a emigração madeirense, mercê da 
solicitação e aliciamento de ingleses e seus acólitos, que 
fez com que a força de trabalho do ilhéu chegasse a lon-
gínquas paragens a substituir os escravos, agora feitos 
libertos. Entre 1840/50 o madeirense perdeu o amor à 
sua terra e foi ao encontro dum novo paraíso fugaz, cria-
do pelo inglês nas Antilhas. 



Hoje, passados mais de quinhentos anos sobre a intro-
dução da vinha na Madeira, todos nós mantemos bem 
vivo um imenso rol de recordações dos tempos áureos de 
apreciação e comércio do vinho. Mas, infelizmente, a 
imagem passou já à História. À euforia da grande procu-
ra sucedeu-se a crise dos mercados, agravada, ademais, 
pela presença das doenças que atacaram a vinha (oídio e 
filoxera). Com isto perdeu-se a ligação ancestral com as 
tradicionais castas europeias mas, em contrapartida, 
conquistou-se as variedades americanas. Também estas 
dificuldades conduziram à debandada dos agentes co-
merciais que lhe traçaram o mercado, perdendo-se, no 
meio da desgraça, a maior parte da documentação parti-
cular. Por isso, ao historiador que pretende rastrear este 
inolvidável percurso deparam-se inúmeras dificuldades 
na revelação.  

O Vinho Madeira, celebrado por poetas e apreciado por 
monarcas, príncipes, generais, exploradores e expedicio-
nistas, há alguns anos a esta parte vem perdendo o mer-
cado e os potenciais apreciadores. Isto resulta da situaç-
ão criada, entre finais do séc. XVIII e princípios do séc. 
XIX, em que a grande procura fez nascer da água e do 
fogo quantidades apreciáveis de vinho velho. Depois foi 
o fastio em 1814. Mais tarde a natureza fez acabar com 
as cepas de boa qualidade, fazendo-as substituir pelo 
produtor directo que se tem mantido lado a lado com as 
castas europeias numa promiscuidade escandalosa. O 
futuro anuncia o retorno ao passado com o retorno das 
castas tradicionais. Resta esperar pela indispensável 
reconciliação da hodierna microvinificação com a tradi-
cional  

Alber to Vieira. 2003. 
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A necessidade de defesa da qualidade do vinho, tão evidente 
em momentos de crise, levou à ideia de implementação de 
estruturas institucionais. A primeira surgiu em 1774, mas não 
se concretizou. Entretanto em 1900 foi criada a Real Associaç-
ão Vinícola da Madeira, que durou pouco tempo. O decreto 
në.23910 de 20 de Maio de 1934, que regulamentava o vinho 
Madeira, fala já da criação do Instituto do Vinho da Madeira, 
um organismo coordenador das actividades em presença, orien-



tador de toda a economia dos vinhos da Madeira, defensor da 
marca e da sua expansão em todos os mercados externos. A 
partir de 1937, com a criação da Junta Nacional do Vinho, 
tivemos uma delegação e só em 1979, com a regionalização do 
sector, foi criado o Instituto do Vinho da Madeira. 

O I.V.M. interferiu na elaboração de vários diplomas nacionais 
e comunitários, dos quais se ressalva o Regulamento (CEE) n.º 
4252/88 do Conselho de 21 de Junho, em que ficaram salva-
guardadas as especificidades para o vinho da Madeira, em 
especial o teor alcoólico mínimo natural de mostos, a utilização 
do mosto concentrado de uva rectificado e a consagração da 
operação de estufagem como método enológico tradicional 
para o envelhecimento do Vinho da Madeira. O processo havia 
sido consagrado no decreto-lei nº.23910 de 20 de Maio, de 
1934, em que se determinava que o período de estufagem deve-
ria ser no mínimo de três meses a uma temperatura média que 
não poderia ultrapassar os 50º. 
 
A denominação de origem Madeira, ou Vinho da Madeira 
encontra-se consagrada em inúmeros diplomas, com vista a 
salvaguardar no plano internacional uma das mais antigas de-
nominações de origem do país. O uso da denominação de ori-
gem Madeira não pode ser admitido para outros países pela 
União Europeia dado que já no Regulamento 649/86 da Co-
missão se especificava estar a denominação Madeira, Madera. 
reservada a vinhos licorosos de Portugal. 
 
 
INSTITUTO DO VINHO DA MADEIRA 
Rua 5 de Outubro, 78 
9000- Funchal 
Telef. 291204600 
Fax.: 291228685 
Página web: http://www.sra.pt/ivm/ 
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Na Madeira, para além das empresas nacionais e estrangei-
ras, sempre existiram particulares que faziam o vinho, para 
consumo familiar e, por vezes venda ao público ou às grandes 
casas. A firma em questão é resultado do empenho pessoal do 
Dr. Pedro José Lomelino (1864-1930). Em 1923 decidiu des-
fazer-se da adega entregando ao sobrinho, Artur de Barros e 
Sousa, regressado do Brasil, que em 1929 deu sociedade a 
Eduardo Menezes Olim. A empresa é actualmente administra-
da pelos netos, Artur de Barros e Sousa e Edmundo Menezes 
Olim. 

    A firma mantém o aspecto rústico e familiar, graças ao 
empenho de dois irmãos, que teimam em persistir com a tra-
dição familiar, que foi e ainda continua a ser uma marca do 
mundo empresarial ligado ao vinho. 
     No sistema usado para fabrico do vinho continuam a 
manter a tradição primitiva, apenas usando o chamado sis-
tema de sistema de canteiro. Do lote de vinhos fazem parte 
algumas raridades como Terrantez da Madeira e Bastardo e 
Listrão do Porto Santo. 
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     A casa, fundada em 1877 por Henrique de Menezes Borges, 
mantém, na actualidade, como o mesmo estatuto familiar. A 
partir dos anos trinta ganhou importância com a junção de 
outras firmas. Em 1932 Araújo Henriques & Co. e depois em 
1935 Adega Exportadora de Vinhos da Madeira Lda., J. H. 
Gonçalves & Cª, Borges Madeira Lda., continuando ainda hoje 
a utilizar os rótulos. 
     Henrique Menezes Borges começou como partidista, forne-
cendo vinho a diversas firmas, mas de forma especial a Krohn 
Brothers. À morte em 1916 a firma ficou entregue aos três 
filhos, passando a partir de 1922 à condição de exportador. Foi 
também nesta data que mudaram as instalações da Rua do 
Seminário para as actuais na Rua 31 de Janeiro. 
 
 
 



 
 

HENRIQUE &  HENRIQUES VINHOS SA 
 
A família Henriques está ligada aos primórdios da ocupação e 
ao cultivo da vinha no arquipélago. Até à década de setenta 
do século XX foi detentora de importantes terras de colónia, 
ocupadas com vinha, nos sítios da Torre e Quinta Grande. 
Desde 1850 João Joaquim Gonçalves Henriques, com base 
nas propriedades de família em Belém (Câmara de Lobos), 
instalou-se como partidista do vinho Madeira, fornecendo as 
principais casas. Em 1913 surgiu a actual empresa resultado 
da fusão à Casa de Vinhos da Madeira Lda., Belém’s Madeira 
Lda., Carmo Vinhos Lda., António Eduardo Henriques Sucrs. 
Lda. e António Filipe Vinhos Lda. Em 1960, foi a vez de Frei-
tas Martins Caldeira & Cia juntar-se ao grupo.  
      A firma está hoje em mãos dos sócios A. N. Jardim, Peter 
Cossart e Nunes Pereira. Em 1992 iniciou um processo de 
modernização, transferindo-se do Funchal para o concelho de 
Câmara de Lobos. Na vila., junto à ribeira do Vigário ficaram 
as instalações de vinhos velhas, lojas de vendas e escritório, 
enquanto na Quinta Grande ficavam 10 hectares de vinha das 
diversas castas nobres e as instalações de recepção da uva, 
vinificação e estufa.   
 
 



 

 
 

MADEIRA WINE COMPANY S. A. 
 
A 9 de Agosto de 1913 foi constituída por escritura notarial a firma 
Madeira Wine Association, reunindo algumas empresas ligadas ao 
comércio de vinhos: Harry Hinton, Blandy Madeira Ltda (1811), 
John Frothingham Welsh, Cunha e Co. Lda. e Henriques & Câmara, 
que depois aderiram Donaldson e Krohn  Brothers. Passados doze 
anos a sociedade passou a ocupar as instalações da firma Blandy no 
centro do Funchal   com a adesão de outras casas comerciais: Abu-
darham & Filhos, Luís Gomes da Conceição & Filhos (1863), Miles 
Madeira Lda.», F. F. Ferraz & Cia, T. T. da Câmara Lomeli-
no(1820). Cossart Gordon & Co. Ltda (1745) foi o último a juntar-se 
ao grupo em 1953. A 31 de Dezembro de 1981 a firma alterou a 
designação para Madeira Wine Company S. A.. 
   A família Blandy assumiu em 1979 uma posição maioritária. A 
partir de 1989 partilhou o património com a família Symington, que 
adquiriu o controlo da empresa, iniciando um processo de valorização 
e modernização. Em Setembro de 2000 a empresa teve a certificação 
do sistema de qualidade de produção pela norma ISO 9001. À Rua de 
S. Francisco permanecem os antigos armazéns que foram da firma 
Blandy, como espaço museológico e de provas, enquanto ao Largo 
Severiano Ferraz se instalou todo o espaço de vinificação e 
engarrafamento, com o recurso às mais modernas tecnologias.  
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A firma começou em 1850 por iniciativa de João Pereira 
d’Oliveira. Em 1975 outras duas, Joaquim Camacho e Júlio 
Augusto Cunha Sucrs., e, depois, a de Vasco Luís Pereira 
Sucr., todos produtores e exportadores. Dispõe de área de 
produção de vinho em S. Martinho.  

    A sede e sala de provas estão instaladas à Rua dos Ferrei-
ros, num edifício do século XVII, ostentando no frontal a data 
de 1619. As primitivas adegas situavam-se na Rua de Santa 
Maria, donde foram transferidas em princípios do século XX.  
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Mário Barbeito de Vasconcelos começou a exportar vinhos em 
1946 mas só passados dois anos estabeleceu a firma nas insta-
lações de um antigo engenho de aguardente. Uma das apostas 
da casa está no mercado japonês para onde exporta vinho des-
de 1965, aliando-se a Kinoshita Shoji. O vinho é uma referên-
cia no mercado nipónico, sendo facilmente identificado pelas 
garrafas de formato cantil forradas a vime. Na Loja de vendas 
no Funchal associa-se um museu e biblioteca evocativos do 
navegador Cristóvão Colombo.  
     Tal como não se cansam de referir os promotores, o vinho 
da Madeira não é só um negócio - é uma tradição de família e 
um modo de vida. Por isso, são os netos de Mário B. de Vas-
concelos, falecido em 1985 que persistem na teimosia.   
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A firma foi fundada em 1870, nas vésperas da chegada da filoxera, 
por Justino Henriques Freitastendo resistido às diversas crises. De-
pois da primeira guerra mundial especializou-se no comércio de 
vinhos para o Brasil, mas hoje o mercado preferencial é a França. A 
actual firma surgiu em 1926 como resultado da fusão com as casas 
A. de Freitas (vinhos) Lda., C. R. Gonçalves (vinhos) Lda., Com-
panhia Regional de Esport. de Vinhos da Madeira Lda., H. R. Gon-
çalves, J. Monteiro (vinhos) Lda., União Vinícola (Funchal) Lda. Na 
actualidade é uma sociedade constituída por Sigfredo Costa Campos, 
que adquiriu a posição em 1981, e a empresa francesa La Martini-
quaise. A partir de 1993 passou por um processo de modernização, 
saindo da Rua do Carmo para se instalar no Parque Industrial da 
Cancela em novas instalações pautadas pela actual tecnologia de 
vinificação e engarrafamento. 
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